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Objetivos:

Levar o estudante a:

· conhecer e compreender, analisar e sintetizar as principais idéias referentes ao estudo da derivação e integração de funções de uma variável real.

· aplicar os principais resultados ligados ao estudo de derivação e integração de funções de uma variável real a questões relevantes usando equações diferenciais simples.

Metodologia e Experiências de Aprendizagem

Aulas expositivas, dialogadas, com apelo à intuição do estudante (se possível) e discussão detalhada de exemplos e aplicações. Será incentivado o trabalho extraclasse com listas de exercícios e leitura de material complementando as discussões em aula.
É fortemente recomendado aos ministrantes desta disciplina a obtenção de um mínimo de 50% de aprovação entre os alunos.

Conteúdo Programático
1. Funções de uma variável real: conceito de função; funções lineares e coeficiente angular. Apresentação elementar de funções polinomiais, racionais, trigonométricas, mas com ênfase nos aspectos que interessam ao Cálculo, como inclinações dos gráficos, limites, (des)continuidade.  Função inversa  (ex. raiz quadrada,  raiz cúbica, arcseno). Noções de limites (ênfase em sequência/função tendendo a zero, sem ser zero) e continuidade (ex. também de funções descontínuas interessantes). Derivadas e aplicações: conceito de derivada; interpretação geométrica; definição de  reta tangente; derivadas de funções polinomiais básicas via definição. Derivada e crescimento/decrescimento; máximos/mínimos e inflexões. Construção qualitativa de gráficos de polinômios  via derivada.  Problemas de otimização: enunciado de Bolzano-Weierstrass e uso de pontos críticos  de funções polinomiais bem simples para determinar máximos e  mínimos.
2. Regras de derivação,  incluindo derivada de seno/cosseno. Regra da cadeia e sua aplicação à derivada da função inversa.   Integral (definida e indefinida) . Primeiro e segundo teoremas fundamentais do Cálculo.  Logaritmo,  definido como integral e a exponencial definida como sua função inversa. Cálculo de áreas. Técnica de integração por partes.  Noções sobre equações diferenciais; resolução de equações diferenciais lineares; aplicações: decaimento e meia-vida.

Cronograma de Atividades

Sugere-se o seguinte cronograma básico, a ser modificado ou adaptado por cada instrutor de modo a melhor atender ao perfil e necessidades de sua turma:

Introd. e funções até função inversa: 1 – 3 encontros

Limites e continuidade: 1 – 3 encontros

Derivadas e aplicações: 8 – 10 encontros

Avaliação 1: 1 encontro

Regras de derivação, derivada composta, derivada da inversa: 2 – 6 encontros

Integração e aplicações: Teo. Fundamental, Log/Exponencial: 8 – 10 encontros

Equações diferenciais – decaimento/meia-vida: 4  encontros

Avaliação 2: 1 encontro

Entrega de resultados e revisão: 1 – 2 encontros

Recuperação final (área 1, área 2 ou exame final): 1 encontro 

Critérios de Avaliação e Aprovação

Serão feitas duas provas no semestre. A primeira versando sobre o conteúdo descrito no item 1 do conteúdo programático e a segunda, sobre o segundo item. Serão aprovados diretamente os alunos com

i) 75% de presenças nas aulas;
ii) Média aritmética das duas notas maior ou igual a 6,0;

iii) Nenhuma das notas inferior a 5,0.

A atribuição do conceito final ao aluno aprovado diretamente será feita em correspondência com a média final M do mesmo, usando-se a seguinte referência:

M ≥ 9,0 corresponde a conceito final A;

7,5 ≤ M < 9,0 corresponde a conceito final B;

6,0 ≤ M < 7,5 corresponde a conceito final C.

Atividades de Recuperação

Aos alunos com média maior ou igual a 2,0, satisfazendo a condição i) acima mas não a condição ii) ou a iii), serão oferecidas, no final do semestre, provas de recuperações em uma única data, de caráter substitutivo, com a seguinte regra:

· O aluno com as duas notas abaixo de 5,0 fará uma prova de toda a matéria do semestre.

· O aluno com apenas uma das notas abaixo de 5,0 fará a respectiva substituição.

· O aluno com nenhuma nota abaixo de 5,0 poderá escolher entre recuperar uma das áreas ou fazer uma prova de toda a matéria do semestre (exame). 

Para os alunos que se submeteram a uma prova de recuperação, aplica-se novamente as condições de aprovação i) a iii), tomando a nota da recuperação e a outra obtida no semestre para compor a média final. Para os alunos que se submeteram à prova de toda a matéria do semestre, a nota obtida neste prova torna-se a média final M e a aprovação se dará se M ≥ 6,0.

Para o aluno que recuperar apenas uma nota, aplicar-se-á a mesma regra de atribuição de conceitos descrita anteriormente. Para o aluno que necessitar recuperar ambas as notas será atribuído conceito em correspondência com a média final M do mesmo, igual à nota da prova de toda a matéria. Para os alunos que prestaram prova de recuperação será a usada a seguinte regra para atribuição de conceito.

7,5 ≤ M ≤ 10,0 corresponde a conceito final B;

6,0 ≤ M < 7,5 corresponde a conceito final C.

Os alunos não aprovados mas que cumpriram a exigência de freqüência mínima receberão conceito final D e os demais receberão conceito final FF.

Bibliografia Básica

1. George B. Thomas, Cálculo, volume I, Pearson, 10ª edição. 3ª impressão. 2005.

Bibliografia Complementar

1. George F. Simmons, Cálculo com Geometria Analítica, Vol. 1, McGraw-Hill, 1987.

2. Rodolfo de Sapio, Calculus for the Life Sciences, Freeman, 1978.

3. David Lay, Larry Goldstein e David Schneider, Cálculo e suas Aplicações. Hemus, 2007

4. Howard Anton, Cálculo, volume 1. Bookman, 2007.

5. Claudia Neuhauser, Calculus for Biology and Medicine (2nd ed.), Prentice-Hall, 2003.

6. A. Lopes, Polígrafo de Cálculo e Equações Diferenciais, 2007.
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